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com impacto direto nas estratégias 
das montadoras e das políticas 

ao segmento de montagem de ve

ternacional  até o final dos anos 

Esse movimento das indústrias 

retomada do crescimento econômico 
e dos níveis de demanda agregada 

2 Para uma discussão didática sobre a evolução histórica da indústria automobi-
, na América Latina, ver Cardoso e Covarrubias 

(2006).
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just-in-time 3

movimento registrado foi de ampla 

ocidentais onde tal setor marcava 

greenfield regions4

volvimento dos vários tipos de atores 

primeiras montadoras foi a 

os dois maiores representantes 
da indústria americana apor

de elementos e partes para 

empresas locais passaram a ter 

necessário o investimento em 

das medidas tomadas pelo 

Willys-Overland 

complementares de infraes

3 Na hora exata. Corresponde a modelo de produção que determina que não se 
deva fazer nada antes da hora exata.

4  Designação norte-americana para regiões, em geral interioranas, sem (ou com 
pouca) tradição na indústria manufatureira, em especial na indústria automobi-
lística (MARTIN; VEIGA, 2002, p. 19).
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Real
lística esteve envolvida em 

diferente do adotado na dé

Willys
Renault e da Chrysler e a Alfa Romeo 

atividades dessa última empresa 

6

mil empregos no segmento de 

A reestruturação recente da 
indústria automobilística bra-
sileira

o crescimento do mercado interno 

e de forma 

Nas áreas para onde as indústrias 

5  Governo Itamar Franco (1992-1994).
6 O termo mais correto seria oligopólio ao invés de monopólio em face de existir 

um punhado de empresas produzindo no país no período.
7  Aumento do desempenho dos motores, diminuição do peso dos veículos e 

disseminação do uso de equipamentos eletrônicos.
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vendas nos países ricos e dinamis

diversidade de estratégia no seio do 

do maior mercado e dinamismo da 

os contornos de crises regionais 

estruturas de insumo-produto

territorialidade

do mercado interno estava expressa 

taram o movimento das indústrias 

8  “Esses investimentos seguem a tendência de especializar a Argentina na produ-
ção de veículos médios e grandes, envolvendo uma escala menor de produção. 
No Brasil, os investimentos caberiam aos veículos de menor tamanho, sendo 
produzidos os modelos mundiais e populares. No caso da Argentina, devido 
às sucessivas crises econômicas ocorridas durante os anos 2000 e 2001, as 
empresas automobilísticas estão transferindo parte da produção para o Brasil.” 
(NABUCO; MENDONÇA, 2002, p. 53).
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vos e em termos diferenciadamente 

principalmente a partir de meados 

ampliando significativamente o 

 foi 

newcomers

colidir os interesses das montadoras 
followers com os da indús

na poligonal11 rica e plenamente in

deral e dos governadores dos demais 

newcomers

maior parcela dos novos investimen

9  As Leis Ordinárias sucederam os demais textos que viriam a operacionalizar 
e a dinamizar o Regime Automotivo Brasileiro (RAB): duas outras Medidas 
Provisórias (MP), três Decretos, três Portarias Interministeriais e uma Portaria 

seu enquadramento na categoria das políticas indutoras (de atração) através 

destaca, com base nos dados até dezembro de 1997, a adesão de 165 empresas 
e compromissos de investimentos, até 1999, de US$ 19,9 bilhões (MDIC, 1999 
apud PINHEIRO; MOTTA, 2001).

10 O quase-técnico aqui está colocado tendo em vista às análises de viabilidade 

nas análises de viabilidade como os fatores políticos, a racionalidade limitada 
dos gestores nas análises de viabilidade.

11 Segundo os estudos de Azzoni (1985), existe uma poligonal de riqueza (ou 
de grupos de ilhas de prosperidade) que vai de Montes Claros até a Região 
Metropolitana de Porto Alegre. 
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grande ato do cenário da indústria 

incremento digno de nota: para 

compras das montadoras e o novo 

global sourcing e 
following sourcing

empresas estrangeiras de porte 

como fontes dos capitais envolvidos 

fornecedores diretos para as mon
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início entre os estados mais ricos da 

 

das vantagens locacionais das 

verdadeiras vantagens compara

de nossas economias regionais 

deste contra os incentivos adicionais 

deste
13

principais acordos apresentaram

e desenvolvimento de terminais 

desde fornecimento de transporte 

variavam de acordo com o poder 

protocolos favoreceram inevita

o país teria perdido competitividade 

12 -
tivas e locacionais. É como se nos obrigassem a comprar um Ford baiano e a 
passar o Carnaval em Porto Alegre.” (GUEDES, 1999, p.1).

13

Estados. Dessa forma, Paraná e Rio Grande do Sul ganharam novas fábricas. 
Posteriormente, o governo criou o chamado regime automotivo especial para 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste, levando montadoras também para Bahia e 
Goiás. Hoje, o Brasil tem 25 fábricas de veículos, que, juntas, vão alcançar a 
produção de 3.640 milhões de unidades. Esse total equivale o dobro do que 
foi produzido em 2003.” (OLMOS, 2010, p. b7).

14 Segundo Firkowski (2005), esse termo utilizado por Azzoni (1985, p. 22) que 

sem que esta área mais industrializada mantenha o seu poder de comando do 
processo de industrialização do país.
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concentrada14

ram somente a parte comprometida 

considerem as estimativas dos 

p

guerra 
fiscal, 

(greenfields), 

terem sido arrolados como 
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o desenvolvimento de novas tecno

os centros metropolitanos nacionais 

primeiro

mal se diferenciavam da prática 
disseminada pelo país de oferecer 
incentivos locais para favorecer 

primeiro estágio se encontram as 

segundo

significativamente os níveis do 

patamar anterior e passaram a do

terceiro

quarta

para atrair a montadora americana  

O quinto ciclo

15 Ford que passou a ser denominado de Complexo Industrial Ford Nordeste.
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commodities

16

demanda crescente por carros com 

design

de valor agregado entre os carros de 

As principais características asso

O início do novo ciclo foi a) a 
expansão da base de veículos de 
pequeno porte17 b) impulsionou 
o mercado de novos pela possibili-
dade da compra do veículo usado
De forma direta foi o crescimento do 

necessário demanda para compra de 

c)
da entrada de automóveis importa-
dos completos

d) re-
estruturação da produção nacional 
rumo a veículos de maior custo 
benefício para os consumidores, 

a política das concessionárias e 

da racionalidade da estratégia de lan

e) 
marcada pela alteração do IPI para 
veículos importados21

16 Reedição do RAB e RAE com a decisão de instalação da Fiat em Pernambuco 
no apagar das luzes do governo Lula.

17 Essa expansão foi realizada com a oferta de veículos importados, principalmente 
da China.

18 Com acessórios que antes eram considerados opcionais - como proteção do 
cárter, tapetes, pintura metálica, , direção hidráulica, sensor de estacio-
namento, vidro ar e trava automática, etc - passaram a ser vendidos como itens 
de série padrões para alguns importados a exemplo da “série J” da montadora 
chinesa Jac Motors.

19 Desde as intervenções de Alfred Sloan, lendário presidente da GM, os veículos 
tem sua validade programada, gerando a necessidade dos compradores troca-
rem seus veículos em períodos cada vez mais curtos. Estima-se que o ciclo de 
vida de um carro produzido no Brasil seja no máximo de 10 anos.

20 
(MDIC, 2012). 

21 “A medida faz parte da reformulação do regime automotivo brasileiro, em curso 
desde o mês de setembro, quando o governo elevou em até 30% o IPI sobre 
carros importados. Com exceção dos automóveis produzidos no México e nos 
países que compõem o Mercosul, os demais veículos vindos do exterior rece-
berão o novo imposto a partir de amanhã.” (GOVERNO..., 2011, p. 1).

22 Nome peculiar para uma série de montadoras de capital externo de diversas 
nacionalidades e com processo decisório controlado pelos países de origem. 
São divididas basicamente, na sua maioria, em Chinesas, Japonesas e Coreanas 
(as da Ásia), Alemãs, Inglesas e Francesas (as Europeias) e Estadunidenses.



RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICOAno XIV    Nº 26    Dezembro de 2012    Salvador, BA

em termos de tecnologia e pessoal a 
 

Uma terceira alternativa foi a de f) 
se instalar no país

conteúdo nacional em face da medi

g) inverteu a fórmula de participa-
ção nacional para um mínimo de 
65% de conteúdo nacional

-
lizou prazos, pois foi “forçado” a 
retroceder no imediatismo da co-
brança do IPI.
foram imediatos e 
modelo de racionalidade decisória 
das montadoras

restantes da medida do plano através 

 revisão apres-
sada do acordo automotivo com o 
México

de novos estados e novas cidades 

no market share 

23 Os portos brasileiros correspondem a cerca de 90% da quantidade e dos valores 

brasileiro.
24 Maquiladoras aqui são entendidas como empresas que, na raiz, juntam as peças 

fabricadas no exterior.
25  “Segundo o economista e professor de Finanças da Escola de Economia da Fun-

dação Getúlio Vargas, Samy Dana, o governo elevará o IPI para todos os veículos 
(carros e caminhões), exceto aos que contam, no mínimo, com 65% de peças 
fabricadas no país e cujas fabricantes têm 0,5% da receita bruta de vendas revertido 
em atividades de inovação, de pesquisa e de desenvolvimento tecnológico no Brasil 
e que realizam, pelo menos, seis de onze etapas de produção nacionalmente. As 

-
dagem; Tratamento anticorrosivo e pintura;  Injeção de plásticos; Fabricação de 
motores; Produção de transmissões; Montagem de sistemas elétrico, de direção, 
e suspensão, de freio, de eixos, de motor, de caixa de câmbio e de transmissão;  

-
cerias, com instalação de itens, inclusive acústicos e térmicos, de forração e de 
acabamento; Produção de carrocerias preponderantemente através de peças 

da indústria nacional, mas, devido a acordos econômicos, os modelos importados 
do Mercosul [Argentina, Paraguai e Uruguai] e do México também são isentos”, 
aponta Dana (GOVERNO..., 2011, p.1).

Outras empresas 

atingidas, as que 

captados e as 

protocolos assinados, 

seus respectivos 
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do e

governo em temas sensíveis aos 

didas do governo aparentam ter sido 

processo do novo ciclo na forma de 

com o ministro do Desenvolvimen

round

no tempo para analisar os impactos 

Conclusão

sendo considerados os principal para 

26 Referente a Medida Provisória número 563, de 03 de abril de 2012, que no Art. 
31 cria o Programa de Incentivo à Inovação Tecnológica e Adensamento da 
Cadeia Produtiva de Veículos Automotores (INOVAR-AUTO), com o objetivo de 
apoiar principalmente o desenvolvimento tecnológico e a inovação.

continua e o governo, 
no segundo round, 

de instrumentos, 
como, por exemplo, 

o diferimento de 
imposto para as 
empresas que 
cumprem os 
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A corrida entre os estados para 

cipalmente

geradores: a) a expansão da base de 
veículos de pequeno porte e baixo 
preço; b) o impulso do mercado de 
novos pela possibilidade de compra 
de veículos usados c)
acelerada da entrada de automó-
veis importados

d)
início de reestruturação da produção 
nacional rumo a veículos de maior 
custo benefício para os consumido-
res,

e) a alteração do IPI para veículos 
importados
importados principalmente do leste 

f) 
de instalações de novas montadoras 
no país

medidas mais rígidas para controle 
invertendo a fórmula 

de participação nacional, que privi-
legiava as partes importadas, para 
um mínimo de 65% de conteúdo na-
cional

 
-

çado” a retroceder no imediatismo 

da cobrança do IPI, além de mo-

decisória das montadoras e proceder 
uma revisão apressada do acordo 
automotivo com o México

prelo foi editado o Novo Regime 
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